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  A questão do envelhecer com sabedoria, proposta já no título da obra organizada pelas doutoras Sonia Bufarah Tommasi e Graciela Ormezzano, está ligada direta ou indiretamente a visões paradigmáticas sobre o ser humano e o seu processo de envelhecer. Embora seja algo já considerado ao longo do pensamento ocidental, esse tema é relevante. Ele se faz pertinente à sua reapresentação para a discussão dentro de uma sociedade local-global que vive esse problema ainda de forma bastante despreparada e preconceituosa.


  Esta problemática remete a grandes questionamentos nos dias atuais: como envelhecer com sabedoria diante de estruturas e relações sociais, familiares, cada vez mais superficiais, provisórias, competitivas e agressivas? Como despertar para um envelhecer saudável e sábio, quando o ser humano vive a ameaça de sua identidade e de sua dignidade por situações cotidianas marcadas pela falta de respeito e de autenticidade na relação Eu-Outro? Serão estes questionamentos legítimos? Ou esta percepção sobre o cotidiano está desfocada?


  Ao refletir sobre esta ideia, entendeu-se que o convite para escrever este prefácio era deveras provocador e complexo. Primeiro, porque demandaria ter um profundo conhecimento sobre o tema, de acordo com os processos do entendimento humano sobre o conhecimento do seu envelhecer; segundo, porque esse assunto atravessa várias áreas do saber filosófico e científico e aí se forja uma complexidade, nada tão simples de adentrar devido à variação de conceitos e paradigmas. No entanto, com o espírito livre e criativo, percebeu-se que, com humildade científica, se poderia contribuir com esta obra, pois ela em si não tem a pretensão de trazer verdades fechadas e prontas. Com efeito, esse foi um acento forte nas falas que perpassam o texto.


  Os seus diversos autores, nos seus discursos, dentro de diferentes abordagens e variantes temáticas sobre o objeto central, buscam apresentar uma reflexão sobre o envelhecer, como um processo criativo de tomada de consciência de vários aspectos que podem envolver o desenvolvimento do ser humano no mundo.


  Para mostrar essa ideia, a obra, na sua estrutura organizativa, apresenta vários subtemas correlatos à questão do envelhecer com sabedoria, discutindo sobre a importância da ternura e a velhice; sobre o cuidado gerontológico, com base na arteterapia como um processo terapêutico de ajuda às crises e sofrimentos; sobre a interferência da tecnologia para a interação no ciberespaço e a comunicação nos relacionamentos; sobre a memória histórica como determinante para o envelhecer; sobre a arte de Picasso como possibilidade de autorreflexão a respeito do envelhecer. E por último resgata a ideia do primeiro capítulo, que trata sobre os mitos e os arquétipos constitutivos da psique humana como expressões legítimas que abrem caminhos para que o ser humano possa fazer o seu percurso de envelhecimento com sabedoria.


  Estes subtemas que constituem a obra vêm, de uma forma ou outra, nas suas construções textuais, implícita ou explicitamente, tocando uma concepção de ser humano, que na sua estrutura e organização vive o envelhecer biológico, psicológico e sociocultural, e este lhe traz desafios os mais diversos.


  Sem ter a pretensão de alongar o discurso, pois aqui não se trata disso, contextualiza-se o mundo da ciência nas visões sobre o fenômeno do envelhecer. Esse fenômeno habita e perpassa uma sociedade contemporânea complexa e dinamizada pela criatividade da vida. Esta se manifesta nos diferentes olhares, saberes e seres, que se criam e se recriam, buscando defender e elevar a vida pela sabedoria como última instância da racionalidade subjetivo-objetiva, que caracteriza o pensar e o agir humano.


  A psicoesfera humana, contemporânea, vive uma crise na sua saúde e no reconhecimento autêntico do natural processo do envelhecer. Ser idoso é, muitas vezes, sentir a discriminação, o enfrentamento com olhares que excluem a pessoa como alguém ultrapassado, que já não serve mais para produzir, que não tem conhecimento sobre os modismos da atualidade; logo, é alguém que pode ser descartado de várias relações e momentos sociais. Embora vários avanços já tenham ocorrido no sentido de respeitar a pessoa idosa nas suas necessidades e ações, ainda se têm preconceitos quanto à sexualidade, estética, política, economia etc.


  Esta obra tem a sua beleza e importância justamente por tocar um tema de alta relevância social, política, cultural e psicológica. Falar do envelhecer com sabedoria aponta para uma visão de ser humano integral, holística, inclusiva, de amorosidade e ternura.


  O mundo globalizado, nas suas políticas públicas educacionais e culturais, necessita urgentemente acolher o ser humano como pessoa única, criativa, que grita por respeito ao seu ser e ao verdadeiro espaço social que lhe é devido. A pessoa humana tem em si o valor da vida. Ela conclama cuidado e oportunidade digna para viver um envelhecer com sabedoria e respeito à vida, que se manifesta de forma ímpar em cada um e, por suposto, traz um sentido para o mundo elevar-se humanitariamente na sua psicoecoesfera. Os seres vivos, o humano especialmente, já não aguentam mais a dor da exclusão, do desrespeito, da expropriação, do desamparo e do grito de abandono, miséria e morte.


  Quando o ser humano constrói relações autoritárias e discriminadoras, essas eliminam a possibilidade de vivências autênticas e de respeito entre um Eu e um Outro. A resultante disso aparece na existência fragilizada pela provisoriedade do saber e do ser no conviver. Diante das profundas mudanças que estão ocorrendo nos padrões culturais da saúde e da cultura, é preciso pensar a longevidade. Cada vez mais ela se expande, trazendo novos desafios psicossociais sobre o processo do envelhecimento.


  Essas mudanças, nas práticas político-sociais, demandam elaborar e oportunizar espaços para novas maneiras de ser, saber, agir e conviver. Parece que os conceitos obsoletos da “impotência da velhice” já se enfraquecem nas suas estruturas epistemológicas e vivências sociais. Isso causa impacto nas práticas e na formação humana, no sentido mesmo de se preparar para vivenciar envelhecer com sabedoria. Ou seja, compartilhar responsavelmente um processo natural-relacional de amadurecimento em que se encontra beleza, encantamento, amorosidade, autenticidade nas pequenas e grandes relações e coisas.


  Essa ideia implica aquele processo ecoformativo em que o ser humano determina o sentido de seu viver na vivência criativa do fluxo da própria vida, que perpassa o seu ser como um corpo-criante, que está em constante processo de transformação na relação consigo mesmo, com o outro, com o mundo e com Deus.


  Nesse fervilhar de perplexidades, envelhecer com sabedoria demanda saber conviver com situações em que o horizonte da vida aparece no sentimento de finitude e infinitude, de segurança e insegurança, de tolerância e intolerância, de amor e desamor, de paz e violência, de vida e morte, de abundância e miséria, de saúde e doença, de inclusão e exclusão e assim por diante.


  A pergunta que se faz é a seguinte: Estará o ser humano contemporâneo, dentro da formação educacional que forma para a competitividade, preparado para envelhecer com sabedoria? Maturana, na sua teoria sobre a autopoiese do ser vivo, mostra que o desenvolvimento do espírito de competição é excludente e aniquilador. Pois, na relação social, educacional entre um Eu e um Outro, não ocorre o reconhecimento autêntico, respeitoso e amoroso do valor da pessoa. Na maioria das vezes, o que acontecerá é o suprimento de necessidades de um eu em detrimento de um outro, e isto é negação, exclusão e desrespeito à vida que se manifesta como processo criativo, espiritual, em tudo e em todos e tem razão de ser em si mesma. Com base nesse raciocínio se pergunta: Diante da discriminação da pessoa idosa nas várias sociedades, estará o ser humano produzindo e vivendo uma cultura para a morte? Estarão os currículos universitários corroborando para essa crise existencial? Afinal, quem é esse ser humano no mundo e qual é o mundo desse ser humano que implica diretamente o processo do envelhecer com sabedoria?


  Este livro se dispõe a falar sobre essas e outras questões. Vale a pena lê-lo dentro de um espírito, mesmo, de busca de novas reflexões que possibilitem novas ideias para pensar e viver o envelhecer com sabedoria. A sabedoria se sustenta na criatividade que referenda uma espiritualidade sábia, no sentido de perceber a beleza da gênese da vida no ser humano, dentro de seu contexto cultural, e que começa ontologicamente já no momento de seu nascimento.


  Maria Glória Dittrich Doutora em Teologia pelo Escola Superior de Teologia. É professora e diretora acadêmica da Faculdade São Luiz e professora titular da Universidade do Vale do Itajaí. Atual presidente da Associação Catarinense de Arteterapia – ACAT
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  Escrever sobre o envelhecer não foi fácil, mas com certeza foi uma tarefa que nos enriqueceu.


  Escrever sobre o envelhecer com sabedoria foi ainda mais difícil, porém nos conduziu ao autoconhecimento, e quem sabe avançamos alguns passos no nosso processo de individuação.


  Todo tema escolhido para escrever, pintar, esculpir, dançar, musicalizar, ou até mesmo para pesquisar cientificamente, sai das entranhas de seu autor. O pensar criativo envolve o criador, e cada partícula de seu ser se movimenta para a realização da criação artística ou investigativa. Para Jung o nosso modo de ver as coisas é condicionado pelo que somos. Não somos apenas testemunhas passivas e sofredoras de nossa época, das mudanças culturais, sociais e espirituais, mas sim construtores de nossa época, de nossas vidas e do nosso tempo. A responsabilidade e a ação pessoal trabalham direta e indiretamente sobre o coletivo.


  A elaboração deste livro não foi diferente, o tema surgiu ante a necessidade de suprirmos algumas carências teórico-práticas que percebemos em nossa profissão docente, em nossas atividades acadêmicas, ao formar outros profissionais que atuarão junto ao idoso. Ao mesmo tempo, falamos de nossos anseios, angústias e realizações interiores enquanto seres humanos em processo de envelhecimento. Portanto, cada um dos autores que produziu o conhecimento desta obra fez uma reflexão sobre o fato de ser idoso no mundo contemporâneo.


  Idoso, mas quem é idoso? O que é ser idoso? Como é o idoso? Mil perguntas e reflexões surgiram. Porém o número de respostas não foi o mesmo das questões. Pois a cada resposta surgia uma nova questão. E dentro de cada um de nós surgiam comparações entre o Eu e o Outro, e a própria visão de idoso que temos internalizada.


  E o tema ampliou-se. Encontramos conceitos, pré-conceitos, novas formas de se referir ao idoso, tais como terceira idade, melhor idade, idade de ouro e outras. E verificamos que a palavra velho/velha havia sido descartada do vocabulário, ou apenas era empregada no sentido pejorativo.


  Não foi somente a palavra que foi banida do vocabulário, mas também a pessoa, pois não há mais lugar para o velho/velha na cultura e na sociedade brasileira. O corpo envelhecido deve buscar rejuvenescimento. Mas e o conteúdo, a essência, o conhecimento que esta pessoa acumulou durante toda a sua vida, envelheceram também? Se fizermos uma comparação com a aquisição tecnológica, pode ser que sim, que esteja desatualizada. Mas, se modificarmos o ângulo de avaliação, direcionarmos o olhar sob outro prisma, descobriremos a essência profunda da sabedoria de cada um.


  A essência da sabedoria não consiste somente em conhecimento científico, teórico, artístico. A profunda essência da sabedoria encontra-se na arte de amar e de se relacionar com equilíbrio e harmonia. Que não é tarefa fácil.


  Não temos a pretensão de exaurir este tema nem de dar diretrizes exatas que finalizem as reflexões. Mas temos o objetivo de estimular o pensamento sobre as pessoas que estão vivendo mais e que merecem viver com qualidade de vida e serem respeitadas pelo que são. Quem sabe amanhã seremos uma delas.


  Os capítulos foram elaborados de acordo com as emoções e anseios de seus autores, que, diante de suas necessidades profissionais, buscaram respostas teóricas, psíquicas, emocionais, artísticas e espirituais. Essas respostas apontam para várias direções, porém conduzem a um único ponto, para a libertação do ser humano digno e íntegro, ou seja, para além de todos os conceitos e pré-conceitos culturais e sociais. Para isso, é necessário que o ser humano desenvolva a consciência da autovisão, do autoconhecimento, e que seja dono de si mesmo e aprenda a amar-se. Para Jung, o Si-mesmo atua como uma fonte inconsciente de vida em comunhão, do sujeito com ele mesmo e com o coletivo.


  A consciência do Si-mesmo afeta profundamente todas as relações, endógenas e exógenas, e leva a pessoa a apreciar o mundo a sua volta com mais interesse e com gratidão renovada. Isso faz com que outra dinâmica substitua e revitalize a que está em vigência e em estado passivo, levando o ser humano a ver o mundo de outro ângulo, descobrindo novas possibilidades e oportunidades de interagir consigo mesmo e com o outro. A vida torna-se mais leve e saudável.


  Sonia Bufarah Tommasi


  CAPÍTULO 1


  Sabedoria do envelhecer


  Sonia Bufarah Tommasi1 e José Jorge de Morais Zacharias2


  Que parte de mim, que eu desconheço, é que me guia.  Fernando Pessoa


  Amadurecer e envelhecer são condições tão naturais da vida quanto nascer e morrer, no entanto as diversas sociedades abordam esta questão de maneiras diferentes, em função de aspectos ideológicos ou culturais.


  As culturas tribais geralmente atribuem ao ancião e à anciã características de sabedoria e responsabilidade no ensino dos valores culturais do grupo. Podem ser conselheiros ou místicos que têm o dom de acessar o mundo dos ancestrais.


  Nas sociedades modernas, principalmente após a industrialização, a questão do envelhecer passou a ser considerada sob outro prisma, uma vez que o foco cultural deslocou-se para a produção, abandonando as tradições monárquicas e religiosas. Passou-se a dar importância ao cidadão capaz de sustentar a produção por meio de sua força física. Obviamente os anciãos e anciãs ficaram à margem desse novo estilo de vida, pois suas debilidades físicas muitas vezes os impediam de trabalhar numa fábrica.


  Com o passar do tempo, a população mais velha tendeu a suplantar em número o contingente de jovens, principalmente nos países do primeiro mundo, e este fato acarretou mudanças necessárias no modo de a sociedade lidar com a questão do envelhecer.


  Uma população cada vez mais numerosa de idosos exigiu que o Estado e as instituições se adaptassem para garantir a esses cidadãos condições adequadas de vida.


  No entanto, mesmo que as ofertas de serviços e suporte para os idosos tenham sido implementadas, as concepções acerca do que é envelhecer ainda permanecem imbuídas de valores depreciativos, advindos de épocas anteriores em que jovialidade, força e vigor físico eram fundamentais para a inserção social.


  As repercussões sociais decorrentes do envelhecimento foram historicamente registradas em países mais desenvolvidos — onde a população idosa cresceu mais neste último século –, tornando-se um fenômeno global somente a partir dos anos 1980.


  O envelhecer em si, como fenômeno de natureza bio-psico-social-espiritual complexo, repercute profundamente no ser humano, e reconhecê-lo é estritamente necessário. Somente com o reconhecimento e compreensão desse fenômeno, processo, fase da vida, é possível envelhecer com sabedoria.


  Apesar de se acreditar que os estudos sobre o envelhecimento são recentes, o tema já foi preocupação de muitos filósofos gregos. Para a filosofia o envelhecimento encontra-se dentro do paradoxo dos contrários juventude e velhice, que habitam e coexistem num só corpo e em uma só alma. Em um diálogo intenso e profundo, no qual o início e o fim permanecem unidos, tendo o corpo como palco.


  Para o filósofo grego Alcebíades, o momento de se ocupar de si mesmo era a idade da passagem da adolescência à fase adulta, em que o moço deveria passar do erótico ao político. Para ele o indivíduo adulto deve se preocupar com os valores da sociedade, da cultura e da política.


  Já para o filósofo Platão, o pensar sobre as responsabilidades do bem-estar da pólis está nas mãos de todos. Então, a boa educação das crianças garantiria uma pólis ética e, portanto, o cuidado deveria ser permanente.


  Mesmo antes do século I, Epicuro escreveu:


  Quando se é jovem, não se pode evitar filosofar e, quando se é velho, não se deve cansar de filosofar. Nunca é muito cedo ou muito tarde para cuidar de sua alma. Aquele que diz que não é ainda, ou que não é mais tempo de filosofar, parece àquele que diz que não é ainda, ou não é mais tempo de atingir a felicidade. Deve-se, então, filosofar quando se é jovem e quando se é velho, no segundo caso […] para rejuvenescer ao contato do bem, pelas lembranças dos dias passados, e no primeiro caso […] a fim de ser, ainda que jovem, tão firme quanto um velho diante do futuro.


  Para Epicuro, filosofar é o grande segredo para manter a juventude eterna. Ao filosofar sobre o envelhecimento descobre-se que a vida não finda, e que a alma transcende o corpo, como em um eterno retorno, impulsionando o indivíduo para a vida, para o futuro da humanidade. Ao filosofar sobre o envelhecimento o pensamento é livre, percorre as alamedas da vida e atinge a verdade, sendo resolvidas muitas das questões sobre o mais velho e sobre o mais novo. Aprende-se a valorizar tanto um como o outro. Ambos revelam o caminho percorrido e, também, determinam o caminho a ser percorrido.


  O arquétipo da Velha é um dos mais conhecidos, presente nas histórias de criação, contos de fada, lendas e folclore. Por meio dessas narrativas compreendemos a beleza do envelhecer, principalmente do envelhecer com sabedoria.


  Dentre os muitos contos de fada, “La Loba”, a Mulher-lobo, destacou-se e se fez presente na elaboração deste texto; por isso a opção de transcrevê-lo como Estés (1996, p. 43) o apresenta em seu livro Mulheres que correm com os lobos:


  Existe uma velha que vive num lugar oculto de que todos sabem, mas que poucos já viram. Como nos contos de fada da Europa oriental, ela parece esperar que cheguem até ali pessoas que se perderam, que estão vagueando ou à procura de algo.


  Ela é circunspecta, quase sempre cabeluda e invariavelmente gorda, e demonstra especialmente querer evitar a maioria das pessoas. Ela sabe crocitar e cacarejar, apresentando geralmente mais sons animais do que humanos.


  Dizem que ela vive entre os declines de granito decomposto no território dos índios tarahumara. Dizem que está enterrada na periferia de Phoenix, perto de um poço […]. Dizem que foi vista indo para a feira acima de Oxaca, com galhos de lenha de estranhos formatos nas costas. Ela é conhecida por muitos nomes: La Huesera, a Mulher dos Ossos; La Trapera, a Trapeira; e La Loba, a Mulher-lobo.


  O único trabalho de La Loba é o de recolher ossos. Sabe-se que ela recolhe e conserva especialmente o que corre o risco de se perder para o mundo. Sua caverna é cheia dos ossos de todos os tipos de criaturas do deserto: o veado, a cascavel, o corvo. Dizem, porém, que sua especialidade reside nos lobos.


  Ela se arrasta sorrateira e esquadrinha as montañas e os arroyos, leitos secos de rios, à procura de ossos de lobos e, quando consegue reunir um esqueleto inteiro, quando o último osso está no lugar e a bela escultura branca da criatura estão dispostos à sua frente, ela senta junto ao fogo e pensa na canção que irá cantar.


  Quando se decide, ela se levanta e aproxima-se da criatura, ergue seus braços sobre o esqueleto e começa a cantar. É aí que os ossos das costelas e das pernas do lobo começam a se forrar de carne, e que a criatura começa a se cobrir de pelos. La Loba canta um pouco mais, e uma proporção maior da criatura ganha vida. Seu rabo forma uma curva para cima, forte e desgrenhado.


  La Loba canta mais, e a criatura-lobo começa a respirar.


  E La Loba ainda canta com tanta intensidade, que o chão do deserto estremece e, enquanto canta, o lobo abre os olhos, dá um salto e sai correndo pelo desfiladeiro.


  Em algum ponto da corrida, quer pela velocidade, por atravessar um rio respingando água, quer pela incidência de um raio de sol ou de luar sobre o flanco, o lobo de repente é transformado numa mulher que ri e corre livre na direção do horizonte.


  Por isso, diz-se que, se você estiver perambulando pelo deserto, por volta do pôr do sol, e quem sabe esteja um pouco perdido, cansado, sem dúvida você tem sorte, porque La Loba pode simpatizar com você e lhe ensinar algo, algo da Alma.


  La Loba trabalha muito, recolhendo ossos, principalmente aqueles que correm o risco de se perderem pelo mundo. Ela recolhe aqueles ossos que foram deixados pelo caminho ao longo de nossa vida. Recolhe os ossos que às vezes foram perdidos sem serem percebidos, aqueles que foram dolorosamente arrancados e jogados longe, aqueles que caíram depois de uma dor intensa.


  Ela guarda a parte essencial do esqueleto, o osso, que é relativamente permanente, simbolicamente representando a firmeza, a força e a virtude. Quando reúne todos os ossos de um esqueleto, La Loba monta a estrutura e a observa sentada ao lado do fogo. “A contemplação do esqueleto pelos xamãs é uma espécie de retorno ao estado primordial, pelo despojamento dos elementos perecíveis do corpo” (CHEVALIER; GHEERBRANT, 1998, p. 666).


  Junto ao fogo observa o esqueleto e pensa que, dentre as muitas canções que conhece, deve fazer uma escolha, pois para cada esqueleto há uma canção, para cada ser há um som primordial, um mantra que lhe trará vida, que o fará renascer. O som é força divina. Ao lado do fogo — Agni, o fogo terrestre — e aquecida por ele, La Loba se eleva, sente a chama celeste Surya. E o fogo Vaishvanara, que é da penetração, da absorção, faz com que neste momento ela sinta o fogo do espírito, da paixão e da emoção, então se faz presente à canção que é entoada e o esqueleto começa a ganhar carne. Com o cantar cada vez mais intenso, a criatura se forma por inteiro e sai correndo. No conto a criatura lobo se transforma em mulher. Em uma mulher que corre para uma nova vida.


  La Loba representa o arquétipo da Velha Sábia, encontra-se em todos os lugares e em lugar algum. Todos a conhecem sem nem mesmo tê-la visto. La Loba vive no deserto, em que a vida se apresenta condensada, intensa. Em um primeiro momento o deserto parece estéril, a vida parece não existir, e tudo que ali existe está em estado latente, ou abaixo do solo. A maioria de seus habitantes tem vida noturna. As formas de vida do deserto revelam sua beleza misteriosa. Ela transita entre dois mundos — o racional e o mítico –, faz a articulação entre eles. Esse espaço entre os mundos é aquele lugar inexplicável que todos reconhecemos, uma vez que passamos por ele. Porém suas nuanças se esvaem e têm a forma alterada. Se quisermos defini-lo, podemos recorrer à poesia, à música, à dança, à arte ou às histórias (ESTÉS, 1996). La Loba vive no deserto de nossa alma. Principalmente da alma feminina.


  Estés dirige seus estudos para a mulher, mas acrescentamos que La Loba também existe no homem, escondida em sua anima, e muito tem a dizer-lhe sobre a vida criativa, sobre a renovação espiritual. “Mesmo no melhor dos mundos, a alma precisa de uma renovação ocasional” (ESTÉS, 1996, p. 54).


  Em algum momento da vida o deserto se faz presente, tanto para mulher quanto para o homem, e é necessário renovar. Geralmente esse momento ocorre na metanoia, entre os quarenta e sessenta anos. Nesse período da vida o deserto se apresenta como uma indiferenciação inicial, no sentido de que nada existe. No deserto o sujeito analisa sua vida e verifica se alcançou ou não seus objetivos. Se tiver maturidade analisa a extensão superficial, estéril sobre a qual viveu, e aprofunda seu olhar para as camadas mais baixas, mais soterradas, à procura da realidade psíquica. Recolhe seus ossos, senta-se junto ao fogo Surya (fogo celeste) e canta. Ao se sentir renascido, corre em direção à nova vida. No deserto a alma se purifica, reencontra a Deus, e consegue seguir seu caminho.


  No esoterismo ismaélico, o deserto é o ser exterior, o corpo, o mundo, o literalismo, que a pessoa percorre cegamente, sem perceber o ser divino escondido no interior dessas aparências.


  A sociedade contemporânea apresenta discussões sobre racismo, sexo e envelhecimento. Há um temor no ar sobre a discriminação negativa, que leva à igualdade, porém, esta igualdade apaga as diferenças, que são tão ricas e significativas e que distinguem um grupo ou um indivíduo de outro.


  Para Mankowitz (1990, p. 142) “as diferenças de idade são importantes. O envelhecimento traz experiências com as quais os jovens nem sonham. O jovem experimenta a vida de um modo que o velho já não pode, mas o velho pode e deve lembrar, e saber como ele mudou”. Para Jung, a segunda metade da vida possibilita ao indivíduo iniciar a sua busca espiritual, pois as obrigações externas da vida já foram cumpridas. Para explicar melhor essa ideia, ele lançou mão de uma metáfora. Apresentou o ciclo vital como o caminho que o sol percorre no céu durante um dia. Assim, do nascimento até a meia-idade, o sol se levanta cada vez mais alto até atingir o zênite, ampliando seu campo de ação no mundo e energizando a terra. A partir do zênite o sol declina até o poente, recolhendo sua luz e voltando-se não mais para a terra, mas para si mesmo, preparando-se para a finitude.


  Para Jung, a partir da metade da vida, a metanoia, ocorre uma inversão do sentido da libido. O foco da vida passa do mundo externo para o mundo interno. As realizações na vida externa perdem o brilho. A libido dirige-se para o mundo interior, permitindo ao indivíduo descobrir potenciais ainda não desenvolvidos. É um momento de autoavaliação, de reflexão sobre as coisas vividas e as não vividas. O senso de desigualdade entre “o que eu já consegui a essa altura” e o que “realmente quero” leva a alma a buscar “o que realmente quero”. Esta questão leva muitas vezes a uma experiência de renascimento ou renovação de vida (STAUDE, 1988, p. 93).


  Tais reflexões conduzem à busca de um novo sentido para a própria existência. O processo de autoavaliação amplia a vivência filosófica religiosa, preparando o indivíduo para a finitude.


  Nesse momento o papel do arteterapeuta, do psicoterapeuta, do analista consiste em auxiliar o sujeito no processo de interiorização e integração de conteúdos inconscientes que emergem nos sonhos, na imaginação, nos processos ansióginos e nos medos. E também em a apoiar a viagem do herói por um campo desconhecido, o mundo interior. Com auxílio de técnicas como, por exemplo, análise do conteúdo verbal, análise transferencial, interpretação de sonhos, imaginação ativa, arteterapia analítica, o profissional possibilitará que o sujeito visualize e aceite as limitações da idade e inicie a busca por novas descobertas conectando-se ao arquétipo da criança. Essas técnicas também auxiliarão na ampliação do sentido de vida e transcendência ligando-se ao Self. “Uma das principais características do processo de iniciação da metanoia é o desenvolvimento de um relacionamento positivo com os aspectos não ego do Self, como a voz interior que Jung chamou de daimon da criatividade” (STAUDE, 1988, p. 94).


  Lembrando sempre que a experiência direta com as profundezas numinosas da psique é muito mais importante que a análise intelectual da experiência, o profissional sensível está atento para traduzir as emoções em imagens, isto é, permitir que as imagens que estão ocultas nas emoções se manifestem sem limites e sem críticas, ganhando novas forças para a dissolução de velhas estruturas. Geralmente a dissolução é dolorosa, entrar em contato com as experiências passadas, com sentimentos de culpa, perda, solidão, isolamento, ficar de frente com os fracassos é realizar uma heroica conquista do inconsciente. A crise da meia-idade permite integrar alguns dos aspectos do não ego e trabalhar algumas polaridades básicas da psique. Nesse momento tem-se que abandonar o idealismo heroico, porque “há coisas que são mais importantes que a vontade do ego, e a estas devemos nos inclinar” (JUNG, apud STAUDE, 1988, p. 82).


  A voz interior, o daimon da criatividade, de Jung direcionou a sua postura profissional, as imagens interiores foram expressas pela pintura e escultura, e o auxiliaram na construção de novos paradigmas para a compreensão da psicodinâmica dos estados psíquicos.


  Quando emergiu da crise da meia-idade, Jung encontrou consolo, e a integração psíquica chegou-lhe através da pintura, da escultura e da navegação. Ele sentiu que essas atividades físicas e artísticas lhe davam equilíbrio e o capacitavam para desenvolver a sua subdesenvolvida função sensorial. Em particular, Jung aprendeu muito sobre si mesmo e sua psicodinâmica, fazendo uma série de desenhos circulares, chamados mandalas, que ele usava como sinal de seus estados psíquicos diários (STAUDE, 1988, p. 87).


  Para Jung o “fazer” é uma parte importante do trabalho do ser humano. O “fazer”, o “criar” com as próprias mãos revelam o invisível, a sutileza da alma. A arte celebra as estações da alma.


  La Loba, a partir do canto, ensina a recriar a vida e Jung ensina por meio do “fazer” artístico. Assim, ambos relatam a solidão e oferecem caminhos para sair da esterilidade e adentrar na vida fecunda. Os rituais de passagem compreendem uma morte, seguida de uma viagem ao país dos espíritos, que pode ser no deserto, e logo após um renascimento, o encontro consigo mesmo, o Self.


  A velhice parece ser mais respeitada na cultura tradicional oriental do que na moderna sociedade produtiva ocidental. No Oriente encontramos mitos, contos de fada e lendas que narram a virtude da velhice. Para os orientais a velhice é indício de sabedoria, acúmulo de experiência e de reflexão. A tradição chinesa, que sempre honrou o idoso, narra que Lao Tse nasceu de cabelos brancos e com aspecto de velho — sua aparência deu origem a seu nome, que significa Velho Mestre. Nascer com os cabelos brancos é sinal de eternidade, de existência no passado. Ser velho significa existir antes da origem e depois do fim. Buda simbolicamente é o Irmão Mais Velho do Mundo. Xiva é o Velho Senhor. Assim também, na tradição religiosa do Ocidente, como no Cristianismo, Deus, o Pai, tem a aparência de um velho saudável, forte, com cabelos e barbas longos e brancos. A correspondente cristã da Velha Sábia encarna na figura de Sant’Ana, mãe da Virgem Maria e avó de Jesus. Na tradição nagô, temos a figura divinizada do Velho Sábio personificado no Orixá Oxalá, mais especificamente em Oxalufã — o velho pai sábio, criador dos seres humanos e tido como pai dos Orixás. Na cultura bantu, temos Zâmbi, que é o Deus criador. A Velha Sábia surge na figura de Nana Buruku, a senhora da lama do elemento primordial da criação humana e da sua final decomposição na morte (ZACHARIAS, 1989).


  Saindo das belas imagens oferecidas pelos mitos, do(a) Velho(a) em sua plena sabedoria criativa, entramos nos contos de fada, que trazem um outro aspecto do velho. Os contos de fada, geralmente, associam as imagens do Velho ou da Velha à aparência física mais próxima do real: o corpo arqueado e frágil, o rosto enrugado, as mãos desgastadas. Esses personagens moram longe da cidade, no meio da floresta, alguns são bruxos e bruxas e possuem conhecimento que não está ao alcance dos adultos. São exemplos dessas figuras o Mago Merlin, a Baba Yaga, a Cuca, entre outros. Podemos destacar também a deusa celta Sheila Na Gi, que preside o nascimento e a morte, origem de todas as coisas — que surgem através de Yone (a vagina) e que celebram o envelhecimento na plenitude de sua sabedoria de que tudo terá um fim.


  Para Jung (2002, v. IX/1, p. 218) o arquétipo do(a) Velho(a) representa o saber, o conhecimento, a reflexão, a sabedoria, a inteligência e a intuição, além de possuir qualidades morais como benevolência e solicitude, as quais tornam explícito seu caráter “espiritual”.


  As histórias são bálsamos medicinais. Trazem instruções que orientam os caminhos da vida. Ao mesmo tempo, despertam interesses, revelam a tristeza, fazem perguntas, levantam anseios e compreensões aflorando o arquétipo, neste caso do(a) Velho(a) Sábio(a), resgatando o impulso psíquico perdido durante a vida.


  Nos contos de fada o herói se coloca em situações difíceis, sobre as quais não ponderou, não possui o devido amadurecimento. Nesses momentos necessita de orientação, de auxílio, que geralmente recebe de um velho ou de uma velha que encontra pelo caminho. “O(a) Velho(a) representa a concentração do poder mental e a reflexão dos propósitos e, ainda mais importante, introduz um pensamento genuinamente objetivo” (VON FRANZ, 1990, p. 172). Tais situações ou conflitos não pertencem somente aos contos de fada, pois a vida diária requer um posicionamento, para o qual não se está preparado, e a orientação de uma pessoa mais velha é de suma importância.


  “O Velho sempre aparece quando o herói se encontra em apuros, numa situação desesperadora e sem saída, da qual só pode salvá-lo uma reflexão profunda ou uma ideia feliz, isto é, uma função espiritual ou um automatismo endopsíquico” (JUNG, 2002, v. IX/1, p. 214). Na vida real o arquétipo do velho aparece em sonhos, trazendo soluções para problemas do dia a dia, ou propondo reflexões sobre o problema atual.


  Os contos não se reportam aos fatores humanos pessoais, mas ao desenvolvimento dos arquétipos; eles mostram os vários modos pelos quais os arquétipos estão relacionados entre si dentro do inconsciente coletivo. Nos contos de fada geralmente o(a) Velho(a) pergunta “de onde vem”, “por quê”, “quem”, “para onde vai”, estimulando a autorreflexão, ao mesmo tempo em que favorece a reunião das forças morais, e ainda presenteia com talismãs mágicos, que vão auxiliar o herói em sua jornada.


  Na vida real o jovem encontra esse arquétipo na figura da avó, do avô, do pastor, do padre, do professor, da professora, em um conhecido ou estranho, enfim, em uma pessoa de mais idade com a qual tem mais afinidade e respeito.


  A cultura ocidental da era industrial valoriza o jovem, o ágil; o velho é desvalorizado, é descartável, pois prejudica o rápido andamento das coisas. Não há reconhecimento de seu conhecimento e de sua experiência, isto porque tudo que ele sabe já não tem validade, foi superado. O mundo ocidental esquece que não se vive somente de tecnologia, o conhecimento do velho vai além dessas pequenas fronteiras que esvaecem com tempo. Também esquece que essa tecnologia está em busca cada vez mais da longevidade e, portanto, o número de pessoas velhas aumenta a cada dia. A moderna sociedade ocidental não pode mais se permitir ignorar as pessoas velhas, já que elas constituem uma proporção considerável da população total.


  A situação social contemporânea exige uma continuidade diferente e uma resposta psicológica distinta do que se via no passado. As mudanças rápidas exigem a mudança de paradigmas em relação ao idoso, mais respeito por sua sabedoria e experiência, criando espaço para sua atuação profissional.


  Nesse contexto social, os idosos passam por situações de abandono, incompreensão e privação das mais variadas. Dentre elas, podemos destacar o abandono psicológico, na medida em que não há espaço para ouvir suas histórias, suas experiências, sua sabedoria. Sua vida, repleta de vivências e aventuras, é rejeitada como algo ultrapassado, sem utilidade e valor no mundo atual, assim como ele mesmo.


  Essa postura da sociedade e das pessoas com relação aos idosos leva-os a estados de introspecção defensiva, desenvolvimento de teimosia obstinada e à depressão. Esse panorama conduz o cuidador a prestar atenção especial à fenomenologia do envelhecer e a buscar compreender melhor o processo com o qual irá lidar.
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